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Oou.dições t,� rancõr Rem natural explica- e gr�tem? Nada mais uat u "

çã ), qU9 nos lance a bx.liou.ta 1':11 do q'no assim nrocederem .

Publtca-se regú larmente duas vezes .J
r

ter umana,
mac.r.-i H trai.lor. -Ies le q U.l.U - porque do contrario darião pro-

-r+r+ .:]0 estrcãmos nesta cidade, RU- va ele sua fraquesa, e por cou-
PublleaçõesatélOlinhàR,i:o!)t)N.�o J il diffi Id 1

'

h
I. f

' 't12r.ln o nu UH I�U a.re l, a car- sequen '�l" umilhavão-se mais
.�'"�, eon ,-)rITl6 se cnn vr ncronar, regu-

Q. � tA. .:." a.

Iande 5:0!)O rs. por col u mua, rcir.rjorn ilistica.
-

céd o ao poder da rasão , qúe, se

. A [uati.l:1o de uns, tlue nos os 'a nenta, nunca ós expelle:03 I\tti ;:ClS de respousrbi ll la le .levem ....,
,� - -

..r lesali�aJos na Iorm a .la lei. penhora C a in FatiLo d � outro ; A i'HS:10 para se fortalecer não
qul'l )lOS entrrst ro», sã i de üctJ uécéssita de motins é alardes,
JOUS elem )I1�OS q no tod i e ser - de qUB tanto servem-se os seus

tor tem diante de si na espinho- iuimigos p�ra debalde an niqui-
sa !'ll'ef:t do jornalismo. lal-a. Sem o apparato do es- NOTICIAS LO'CA'"'St)e a,u :1�? reprovar e c?mba- trondo e o emprego da força,el-' '.IW

ter o V.ClO e uma n Jcessldad(', la conquista. suavemente todo o

Todo li qúalq uer pagamento "Má r'll'
<l O li tros é Ui 11 mal: por I{ue i u- , lJoder que lhe pode gara ntil' a "

te adian&adamelll.0. fe�,rzmeute nunca �ontaIhJS Com sua _�1'meza e impertubabilidade. bli.ég�d�....Chegou a�­
a. Igualdade de opmiôes no rea- Nmgucm de bom seuso e es-

te-tentem da villa do. Tubarão
usar ,um� �:':CJO gl�1131'vS,l, em, pirit.. recto dit':i qJ1C o llfrinici- rar� on1ê reg�essa hQJéj o nosso

{Uiro�RJ.tRiE�r���,\D,.\. 008 COR- ��l'a mtuitrvamoute com pre�le:n p � se ba o -cupado de questões s('" amigo l::)l'. Joao Cabral de 1\1el-

uao-sc desta os seus pl'ÜP\Clü,':; .mtegas e contrarias ao fim a lo; ". .

Partida da.capital, nos dí as 5, lO, 15 � , ('i 1
fia, � e 30.

. resultados. que se propoz advogar. Ü seu Compriméütamo '"O,

��fJ �h3ida n!, Lag,una, nos dias 2. 7, 12, E' vedade que q�� n lo s� pI'�gtamma tem s.icl.o cumprido Pos1;l�ras mU.tlic�",
,

ParLida da Lagu,ji\
.

3.�f\ ã "Captl.ãr,�l�.d.e advog�r uma lllê I d� u.- d.eU?fmte. E .Sr� Cll'c:lIllstnacaas p�e:s-TlanS?t"cvorrto8 . hOJe
aeslliaS30u4.,9,u,19,1-le29. t,ÜlQ�de comm�m ou s�;::la�, a::;�1d.0il{aeseHn:�!.'evlsta$P?Qri- osurtlg�s.segdlllteiJdas �ostu­
I!IIC�=======�===C l.J?m,)aten::!\) a.:;stnl o erl'O 3 o VI- 6'jll,�m a assul1111' uma üttltude ra! l\f��c�paes, afim de aVl\tar a,

O. '\\11"\��'t�r f...:r.,�"'I,n elO.que s� busGã?destl'..lirobt>m cxtl':l.l1ha aos principio51 em que mel110rl.a do�r. fiscal e de quem
J:U. 'U'.l." Á 'V t_ V tl extermlllar a Vll'tllJe, conta-se se ha mantido, ainda assim uão competlr, pOIS o abuso ê por dt}-

ordinul'ia,mp.l:te c�m a mais ortiu set'á. ad ultei"ado ó seu progl'am- ma�s intóleravi)l, � pode dar 10-

de favo,l'avc:s opwl0es, e pOl'- ma e o concéito d0 que goza d!> gal' a commentarlOs: '

tallt?, Jamais se P ide dúvidar S{�'!ls nurneros lcitol"cs. -Al't. 12, O vencl�ll'o qu� não

dotrllll�pho, N unci:Í. pl'ovocel'emos; tam- consel',vaI' em malOr a?elO Uh

Que unpurtaque os emúlos e b.�m nãodal'omoso\;casiào dêse.r 'lltensls de seú nagoclO sel'i�,
qllC' a'�ap.o nos vo- os afJta:�'()njst iS ,h bC'rn .':;hm'�rn Dl')V ;'llq, i"t,)" .�, l1;lf) ..

,ti';;:;!l'l- multado ém 88000.

.(-

03 artlgo� de interesse geral serão
)l1blicaJoBllratuitamcI14e.

O� annuneícs comrnorclaes, por mu i­
t? e!.tel1�09 que se.�ao, e '('H! .,;of(,·,to repe­
tlQílo, !cn\o pubhcados me Iíante lljU:S.C
l'toW>:.aveh

" ,
.

I'

LAGUNA '9 tlE MAIO
)

, Nlip ha espirito õor mlis se­

dicioso e iuimigo da' vedad e,
ainda mesno

.. Jj;� ;••_-4O(.($iW%�"
_". _'., ,I

=.. te'

r-mos jamais contra tudo a'1uil­
lo qú.e pode ser de vantajoso re­

su �taa'� para a localidade por
cujos mteresaes especialmente
púgúarnus. '

Não deixamos de recónhecer
a aceiÜÇãO que temos tido do
publicu, o qüe por si só é >uma.

rasão bastante para não deu...

mmarmos,

rOLIIEll� no MUNitlFlOll do ella sahi-t: «PUr minha fé. ell:1

.

iat5·(',nU.1ficute eSL:utuva a pOl"
tinltrJu "lle com U'fI ar de de!l�f.)r·I, ;�a. �leu m:1l'iJo, .. I ..

pOi' iflJli'Cl' ,u 1111 i'J CIH qu· Calai-Tos àinJa üma vez'
bf'Jii. SetLic, SJU an'je:t�ia, ainJ t plltl Fl'eJ, c àeixaudo-se
p 11' ltl:llll·'IILi.)', ê UiIl venI:H.lei!'(,
,lli,'j J • " R{;�'Jiril,sl. u n ')IIUCO !'{.;I.

J,thil' C0� todo corpo sobl'e (

is "li vremente 'lundc .jc �us bellu ::;orá, aJo:nmodoli -S0 rnelllOr qu
01�lO". itIlllca .. ,. « Qti;.mto a vós, fiel'

h, /Iào\ sois mais pI'Jm pto ; .

UIHa �"Clht'l,l,h iI:HI)i.Új�l c�nsnaai' do quP- aallxiliar" ..

e�ta especin de 1If'0Il)�iJ" 'li" m" uembl'aÍ-vof; que aqm uãoesL
p1rnceu um v3rd·d:.lil·c) Jes 1ft o.

J' I' I" I
,8 em VOl'Jsa cat;a ... "

I, :'11 10" ar 111 r::l , ull l iSS.I, q Ui' E f
Eu dc�culpej-me da desarralllo tratl'lS :l !I;; i 11 It! um.! pJ,h,h J qUJ n

U qÚ9 vos allo, pelo con-

qne parecia eau,;ar-IÍJ('s, invo;;IJ;� tuúo deveis. tral'io.'
do a '1Il:'cessidildc de os a dvcrtir da

E I"
I, j A este. disparate,pl'eparei-trlf'

periginJ dcqoroem, que rJinava !!O [,lC mJro-me a!Hci) m!llSj que I i
,,' l'lUl'a tI l'epl'ehl';ll(,�l' \ (wel'as;, c

\'�stlOulo no ItlOIllPnto em tJUIl PU con�JUtae3 cm em tu'io dev01'- t:OJaVãJlU)S ol/w.l'es 'Jonco ter,
abi tinha penetrwlo,' Minha ex- lhe, alt,) e robusto como �oi�, I

I' - -

t h
. 1 LOA, clltando ag-udos g"l'itOS im

p .caçao nao cve nnn um su"cess,)! pO�SUl G'lO, uma !B.ude que eu
V'J

é d
.

h I I t.�l·rompérão esta :<'oce troca
ROp e mw a C1I1l131 a reenrnt'- melhor �o que U1urrl1em, pos-
çava su�s- recriminllções, cluanllo 130 a:1l'eClal' Of; recursos,

de UOSS0S mais int.;tn� 8· pcdsa
•eu maneio cúrtou-Ibe de no\'o a

r: mentos; Frad o o mais velho

palavra. J, -E quem soi.:; para iiltrome dos meninos, continuando sua

.. {.)CU;11i':'�.f)' c()m ',,:»3(l� n(',�(1,:.i'J' I ter�vo::; ,as:>Ím etIl vosso d.rl'an- persgosa gymnastica, tinha a­

<'l.!' ',' In ,Ic:) ''', 'l!,'�ti) •

.',
, tJ.: IJ�'; lU 'crIores ?,exclamoú repen- cahado porcanir �o alto da el't­

: :.:� -[ e:;!U'! a;J.ls. Lld 1 , " �.:jU<in-j tmawe:lt3, �iBtre!!i Fred" que I cada.

.

. ,
(TiUD!icQlo DE UMA IIJ.:NliOR�)

AO SR. LEnV SANTOS

.. homenagem ao trabalho e merito

. :

�lle tinh:.l batido êom a-ta­

icça e estava s'ôlmlSentido$ : S11ii}.
;'Ide o julgaudo morto, exc];\­
aava com desespero. FreJ a­

fectavá lQais smgue frio, nlt\'I

lO fi:nl não sab� bem 11

lue fazer, dan a lui e ali,lil:;:
,:ruJç<ies contradwtOI'Ías e r>

JctÍa ti. todo instante t:o�n

:lma especie de obstinaçãO DU­

�hinal :
.

« Conto é que t.ndr,
vai ao diabo desde que 1\dli �

não está aqui? ({ Felizti1entc� ea

lão tinha-me deixado des';lln-
:.'Pl'tar por toua' ésta deson:<:rf\,
\ vendo que o estado do rar;Ç­
zlnho não tinha nada de [1:1':1 ,t'!
:,'omci em silenci� todas a'� nlt�­

tidas necessal·ias para o f", ..('['
voltar a si .

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"

o l\:J:UNTCIF"':rO-9 de Mato de tl!iJ'79

��==�==================�====�========================��
,\

Falleceu em �f.\SClrESTER um soltei­
rão re.j uíssiuro: protestamcuto que der
x u o, di vi.Ilo em fortuna Iguaes a sua for­

L,:ua por 3Q nl'uillleres até a data do seu

f.lller.imellto LÍI'e�,oU1. recusado proposta
de casamento.c-« Pelo facto de recuzn­

rem as miu hus propostas ( escrevia elle
.iesse testamento original); essas damas

permitimo '-IUtl 0'1 goza�se je UllHA vda

feliz. alól'Ú, sem 03 enormes, cui.ln Ios de
..l, aturar, <na ereconh.. i .!lllto (lo bem '1'10
uie (i.')Ol'àlll (lj ini.HH.110 !üi.lÜ�"i uerldl'as

uui v e r.:5U e.::; , »

Se a moda pegasse...••.. ,

-Os que venderem gcncl'OS SO­

Iidos uu liquides corrompidos
OU falsificados para pe�arem ou

avultarem mais tos á 20S00,-i
de m ulta e perda dos obje os.

Art. 50. Fica prohibido ter
'·:avallus ou outros amrnaes nas

ruas, atados ás portaa.jaueias ,

etc.: multe , 2S()OO.
'Corre:spOndoncia

-·0 comruercio desta cidade

queiva-se em S8 mandar p�ll'tl'
;lA sua correspoudeueia por hia­
teso quando ha partida de COl'­

raios p 1.!'J. a Lagun a seis vezes

por mcz. ,

Por hiates, e justo que ve­

nliãc jornaes quando existão
muitos na capital, e que os es­

tafetas não possão coudusir pUlo
causa dos penosos caminhos;
nunca Dl/rem se eleve fascr de­
morar ,i remessa de cartas, com
o que perde o cornmercio.

w •• e.�

DIVERSIDADES

\

NOTAS

Por aviso n. 57 de 17 de Abril do cor­

rente do Sr. conselheiro ministro da Fa­

�ellJa, foi no vnrncnte prorogndo (20 de

Jrrnho ) para a substit u íçâo sem desconto

d:if) notas de 200,�OOO da ,la. estampe até 81

de Dezembro do corrente auuo, devendo

daI (lo .Janeiro em Jifll1Le começar o dej-

Ollto progressivo do 10 aja aa mez no vx-

01' di'� notas 'Jue mio tiverem sido subs­

titlli,la� atG aq lIello dia.
.

nEPORTER
A mais de UUI l'llez qlle não !tos tem

iLlo remetLiJo esta excllllonte folha dia­

ria'Uu Rio, quo foi tão pOUGulll a princi­
[lio 11.1 rOlll,);.:;'1 e q Utl mt)l'eccu geral accai

\

Origcnn dapreguiça
I

Em certo tempo passado
'\Ieiv I!O'IIIUnUO o hwcçào
·E casou-se de repente
COiTI Dona Yadiação I
D« c. ns.. rcio huu Vil UUl filho

.

( Que viveu sempre sêm brilho )
E baptisarüo-o Preguiça,
Pors tiuhu as unhas cO:llpriJI', .

As surssas 'fI�t()'rciJas
E a caril e1'<1 postiça.

11

Em opulento palaeio
St�U pai Ierino o feichou,
�' uma rica poltrJll4
Sentado o triste flcou

1I1

, ,

IV

-« Bom dia! caro compadre. »

-Fuja, fuja o mais depressa
Que cu preciso escrever;
Leve ti' aqui essa' praga,
A es c-ipta está atrase.da,
Vá-se embora, vá-se embora
Pois eu tenho gue faser.-

-Ail compadre que preguiça,
U rn pas.r,o não posso dar;
Parec- que li casa toda
Estou vendo em roda andar-

Assim fallava o.g-rducho
Que da preguiça o rcpucho
Sentia tambem agora;
Sahia (I' ali tristonho
Ia á casa d' 11m hisouho,
Sempre o mosmor-c-và-se embora

-QUí1 dessa molestia maldreta
Seus visinhos já SQ queixão
J� peior que a am 11'tlla,

.,Os lI1a05 effeitos que de irão,
E assim la vao o pobre
C0l'1'en1Io de casa em casa

Mal se senta já cochila,
Se da um passo carnbal- ia,
Se corre um pouco dormindo
Deixa perder a mochila.

.lUVltNAL

_.

PUllLICAÇÜES SOLICITADAS

A lIrE:\IORIA DE

D. El\IILIA DEOLIVEIRA

La 1'ichesse, (orce, .ieunesse,
_non 1,csiste,!.IH pa1'qtw la c1·uauté.

Qu e quadro triste os olhos virão

.É'da.\·ü·gLllu ql\e lL vi I" ..h,ix.ol1

Depois de iOilgo :;olfl'el'

O ultimo suspiro exalou.

=

Dous sec' los erão passados
QuanJ .. as portas �' ahrirll·n;
Suj,'itlJs de grossa pança
Pelo pilta,nar subil anl,
Inf,,!iz1. .. na dianteira
Com pretençües a f'aceú'a
nella rrontp appart:'ce;
Um sa.lto dflU o coitada

,

O pobre do eonJe:llnaJo,
E no cangot..: I)erfn:uado
La se roi ..... dC5Jppareec.

Era j ovem poucos annos contava

Sympathín entre outrus colhia
O ver.Ior da virgem. n' ella IJairava
Hoje sem vida. é morta e Cria.

Bondozn de ameno trato era ella
O mundo vél a pode jamais
Amorte cruel a nada atteudeo,
Nem pedido nem choro nem ais,

Bárbara morte que assim usurpa
Não attende uern choros e ais!
'E assim 1\ jovem levou.
Inconsotaveis deixando soos pais.

Hoj e seu corpo na campa d escança
Cumprindo foi·o decreto do StlUUO r

A vi da lhe ett\ penosa
Soffreudo, gemendo de dor. ,-

N'l() lam('nt:tm�s essa perda,
Não choremos C::l�OS taes:
Quau.Io omundo perde um jU3t Q

/­

Tem o ceo uma virgem mais

Tem o eeo uma virgem mais,
Da terruao eco subio 11 donzella,
E VÓi. I;lIis. pnreutes amígos
O que VOII resta por elta T

3 de "Maio 1879

EDIIAKS

�UI!O DOS AUSn:oíTES
._j�-

-� _' ........ ,

O Douctor Fruncisco Izidoro
Rodrigues da Costa, Juiz dos au­

sen,tes desta Cidade da Laguna etc,

. ·Faço sauer aos que o prasente
fldital vir;m, que por este .1 uizo fo­
rão sequestrados e postos em alimi­
nistração um 'terreno situado no Ta­
lJulIl'oçutuba districto tio Imaruhy,
pcrtf'ncl\nt)e ao ansente em Ingarnão
sabido M"noel AntoniO c.la· Cost�.
qne disl'n1 ter sido casado, e. UI! U

fOLHEml DD MUXICIPIO 7

.
,

B

MAUTynES DE AMOR

à.'lS,lIO K01U,XTICO

A. D. _-\.. p,

• IV

-Antes IIssirn succerlassc, porque
tal"e� nada me faltassp .. :05 frade .

.;

n�sto sl'lltiJo; passão muito �)en1.
0, d,iUS converSarillTl twixinho {!

part,�, 0- d,'pois de um curto :;ilen­
cí:l, prerOinr!!�u}l Jiluri ):
-l'reci.,as :.le algulI1,fclJusa ?

S;mlcs dimclllclaJe em sati_;fase r

alguma l1()CessiJddo 1
-Não ..... respondeu Justiro, ma"

involuntllriamentt>, e ra�t'n JI) gestos
d� quelll estava cont li i ,d,.).
Víríllto que naLul\II:!!ente cllnht,,,:

cia ele- pprto as mlí,ijos e!il que se

IIchaYl seu a!l1i;jo, fallo·:1 mai� p,l­
itivament4t :
! .

-Já sei qUil prt'cisas de J'inhei­
,'S, nào é assim 1
Justino ca lIon, se, ô1baixou a ca­

;wçu,fit.cndo os olhos Pina (I chào.
t'iridto abrio a sua carteira dull,Je
tirou umu nota úa ,20$000 quI'
ihe entre.;ou .

J ustino recebeu o din,hciro,
.E em quant.. Viriato Illetla a

sua cal·teira 110 boI ,o, despertava o

'_ulllpaulleiru du l;staJo de sua mc­

:::ncol.IU, blltcndo-lhc a;nigavdmen­
\e na howoru:
-Alldl, lú, \;UIllOS; n3cra, sim, de­
I'l!:; est::r iIlais satisfeito.

Ju stitlo Je\"alltou-sP. e ·depoi5 dt'
naver glJilrJaJu o,; vint., nlil rei's
nu .:í"U bobo, exclumou para

-

am­

homs:
-:UiiS.. .. ... porque rasilo hoje
"'jv vocus tào int.. ressadvs pOI' mí'l1
-Sall deves cstranlliJristu, por-
(lill! sempre foi assim '," '.

-Como h· je, nuo ...... E um fJC-

til estl'aorJinario, deu algum
moJ.., me faz dcscm'lar.
-Ih um moti,'o maito justo, di&-

se Viriillo.
-Qual c , Creio que tenho di­
reito �e o saoer.
-Então di't;o. Hoje ha um appa­
rat050 pr,�sepi0 na ru,l do Tambiá,
t'al\'cz (I primeiro que t::nlla havi­
do'na Pnraltyba,.e não devemol pC 1"­

deJ-o .

Já vês portanto que era impo,­
si"eJ Jispen_,;ür a tua pn·sença em

nossa plll1Jega de h ,je, vi�to- que
és bom flautista e m"lhor Jo que
nós wn:ltjcido para o� lJdos dJ
'1'amblá.
-Em casa de quom?-perguntou
Justino.
-Dú Valeriano.
-lb Valeriauo'? ......
-Sim, ilÍ!il'llll'lU o Honorio, d'a-
lluelle que chegou ha pouco tem­
j10 de B.l!laneiras, e q ll:: disem ter
uma filha que é um uni:) ..

- Ah I jil comprchendo disse
J ustiao movendo COlll a cabeça; o

t'mpenbo de vocOs é por causa da
piqUo'na .....

Os dou!! virarâm-se olbaodJ u. U)

para o nutro,
-P"is Olllf�lll, continuou J us�ino.
eu n10 quero servir de .......
-Ora d�ixas-te disto, reto: quio o

Viriato; tu bem sabes que p.ntre a­

migos como nós nào ua ct'rimonia:
somos trez co:-pos C uma só alma,
Vamos, vamus antes que pásse da
m 'ia-noute .

Concordou J llstino e sl'l;n\o com

se lS companlwiros crn direcção á
r Ja do Tambiá.

Erão �ais de onz,,' horas da nQU

le. .\ dista ncia das Trinoheirlls ao

T,'m!:Jià n.i.o era pequena; mas che..

garam (úrt tempQ a seu destino,

Da Igreja da Mãe-dos Homens
sahi·a muita gente que tinha de ouvir
il missa do galló; e um grande nu­

;nero de famílias dcri-gio-se a uma

C:lsa não muito distante, onde ba­
"ia um amrica lapinli••

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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<li; Rebello, 'EJCl'lVàO o escrevi.
a )6' de '13 rle Novembro de I87:3, tem Je ser

venJi Ia a escrava. par.Ia escura, de nome

�LI:rlalena, solteira, iJaJe23 annos, ava,
liada por seis centos mil reis. Pelo que
con v i Ia-se '1 tojos fi traserem perante

-

mlmsuas propostas fecha las. que setã" a

F. l. Rodrique« da C.si.

DECL.tRAC0ES

F. l. Rodrigues da Costa

Irmandades de Santo An touio, Nossa Si:

.ihora do Rosarlo e Divino Espiri.to Sano

co, desta ciJade, e Senhora Saut' AnulI. da
i reguezíu de ViHlI-NQva, desta termo, p':
1'.1 ne praso de sessenta dias a cou tar dcs­

La data c umprirein com o q Ui lhes foi 01'­

Ieua.lo aflm Je se conhecer quaos suo as

lU e uão se achao nas condições dos art.

e 9 .Io Deereto .Ie 10 de Jaueiro .l1l 187
,

so b pena de proceder-se'como ê de Lei, E
,ua cons �ar mandei passar" preseu €e

"ue ser.i pu b lica.lo pela imprensa Lag ,

lU ::):} de Abril u.� 187�. Eú Vicente de Go

üidoro RodrigHe,

o Do u.or Francisco Iziduro Ito Irl­

gues da Jo�ta, .IuizMunicipal nesta cí.Ia­

Ie 'la Laguna e seu termo por S. �I. O Im

pera.Io r, que Deus Gu a r.Ie etc.

Faço srber.a tOJ03 em geral, que com

o praso .Ie trI.rta .lius, em conseq uencin
.Io

í

nven turio, que por .este Juiz'o corre,

)01' ful lcclme.uo de A 'exunIre Luiz tia

Si lvt e rel..!0I'iment,) do A unt.rí stra lo
nterino da :\lf;za de HOlld:S3 P!'\lvincifte
lesta cl Ia Ie, para paguinento .Ie t,LXi( á

l'\\zcnlél Pri))'i ucral e I i ViJII,; le C0'1[0,"
rn il de c.nn 0 Decre,o 11. [5:):> la 13 Seteru
b 'o J,) 13tl:J, combiui lo com o art. !I() j,)

HOSPITAL-

r,II (13 Imarnhy, filho do fiuado A­
gostinho da C )Sta; p-l-i que convid
aos herdeiro. su.icessores do dito
ausent« e a to.los que SH julgue.n
com direito a,; ,jitc. terz-rr-no a viro:u
hahilit ar-se no praso ds 30 ..lias P"
ra cur.idoria OU SU�'0)�s'iã·, nruvisori
iu a requerer o (lue for a h�m do se-

, direito, E par,1 q.ie cue guc a IW

ticia de todos, se IldSiJU o prescn;
�ue será aflixndo no hl�i!r do .�O'

t',1IM e puhlicadn lia irnprunsa. ;�
Mande1 Baptista de: Ar auj«, cscri�,h'
o escrevi.

F. 1. Rodr ig.cMs ela Costa

� Commis�ãl') admiaistrarlora dó
Hu_spl:tal de Charidadc d. S. n.nci.
'" Je Assis, eliueruu, em virtude do
n-dico que ilt� I'!lltãr\ tratava dos

enfermos, ter deixado de Isnccioear,
e nvidar qualquer qu- li" "cue lIa�
bilítado a dezernpenhar I'qllell. cargo,
l.Jii,õltendo-st> <TU-<pe uet,rmini o

� ...gulamenlo .interno d4i referido

lospital � 110 n..ovirn ..ntQ do mC'riti's­
imo Dr. Jul1.-dpDirt·ito, deveadn di-

.rigir-se ao Provedor .� o dia, 15
.o corrente.

Laguna 1° de Maio de 1879
I

•

, O Secretario

O Doutor Francisco Iz: :01'
Rodrigues da Costa, Juiz de ()r
phãns e Aus-nt-s do Termo da ta
gunà por S M Imperador &

PRAÇA-
O Doutor Francisco Izidoro Ro­

.!rigues dá Costa, Juiz de Orp:lãos
,Jo Tt�rmtl 'por S. M, Imperial.

Faço :c;,1ber aos qüe o presénfe
e(!ttal virl'lfl com prasl) �Ie trinta bi­
J:i -que no uia 31 dll Maio terá de ir
a praça por meio de pJOposjas a es­

crava preta, crcoula, de 19 annflS de
idllde, st!1'viço dómestko, de nome'

Casemira, actJmpallharla dc 1 illge­
nua, i1valiada em 4tlOseOO quatrr'
cflnto5 • cincoenta mil reis cuja per
iI orphã Omhelina, I1lha do fina�'
Coronel Jéronirno Coelho Nctto, I'

vai iJ prar;-a a réqUt�riu(ln do tUto:
les!.a, de aCGordo com o curl:td,H Gc
I aI. Quem pretendeI' apresente sua

oropostas 11111 carta feichada ate ()

,lia d. prilça e antcs dá aüd icncia ,

i!: para constar �e pa�!lou o presBu,
loC. Eu MiJnllél Baptista de Araujo,
�scri\ãn o escrevi

A nionio Fer'l\d.itdea Vianna

'lt)J't,a:;; 11' <Lll.ll�!lCi'l b 1 de Junho futu r.,
10 legar e horas do costume; dsvenco C0111_
parecer 08 propronentes alim <.le ser a ven_

ia effectu,ll .. com aq.llnlle que mais van­

f,ajo,a proj;ost l tiser. E para que chegue a

'10ticia a to 103, Inunlei passar dlver3Ós

fl"t'a serelll plt'llic:dr>s 110,; logal'ed do C,lS­

tume e pel:t i,np"e.l"u, i Ilnta'l !o·se a03 aut,

tos copia elos lo( edital. L Igulla • .3 de }Iaio de

,878, Eu Vi-cente ele P"ulo Góes Rcb'ello,
E;;c ri vão .�sctevi.

Faço saber aos !Jur' o present
edital virem, qUf' pJI' estfl jlliso f..
rão

,
arrecaJa,"foc;' e postos em <!tl­

mini�tra�'iio um terrcólo ,Ie 70 n1(>­

tros de fl'el'ltél sitUado no lliheirão
Peqüeno "o Pal'oué IJt'rlencente
aos herdeiros iluselltf's do finado
Joaquim Mat<}n\ls Ribeiro; natu-'
ral dcsta círla le; peli> que .

convi­
do IIO� hordf'iros sucessores 'Ho di­
to 'finado e to,jos os que tenhã') di­
reito aos ditos "0115, a virem hJ­
.hilitar-so no prllzo de ��O ,lias I'

requetet ('I q-Ut!- ...f.+F...a-IJ .... lI do S"U

direito. E para que chegue a no·

ticia de to'dns, 'e passou () prr�sen-

• te! que s�l'á amxadu 11') lugar ,In
costume (� (lublicaJu 3 vezr!s no; ;0"­
nllf's: .Eu Manoel HJj>tista de Àra-
,uj() escrivão o I'sc;-evi.

LtlLX8
. ,

DE UM HIATE

O Doutor Francisco Izdoro no lri

óues di. Qo,;ta, ,fllit ProveJor de Qapel:
:as o Re,l..!tlo,� nesta ci,la-le da Lagu na 'e

,(lU tcl'1Il0 pur ::l, M. O Imperador, q UL'

9"us Guardo etc,

Faço SabCl' a 'quem competir, qne
.e:1íln o l\IeriGbsimo DOl.l'or Juiz de Di­

reito .losta cO!l1niarca, em corroiçito de

B77, o�'Jel1u.io, que as hl1lan'1ades que

P0.;];LtisS€m O�I1S dé raiz ap,'esentassenl
seus titulos e a necessaria lice,lça, pelo
que já lhe,; Coi m:trc:do um pl'a;;o e o não

aserão; por b.o • .ie 11ovo cilamo 03 The­

SOllreiros Llo Ho�rital de QariJade, e das!

Por conta elo exptYIio do finadQ
corohcl .ti ntonio José de:B�ss'à. te-­

rá logar no dia tO d� corrente Q

!eilüo do kl.ate Gt4ivota.,. dé

Fra.llc isco

da Costa.

}'. l. Rodriguef da, Costa,

,Lot. 600 alqueires,
"j 1(! Palmos.

O fe{el'cido léilão S8 eff:Jctuará
Oin tui1. dos trtipichc" desta éidade.

dflnandandQ

LEITURAS POPULARES' dados Cl')!n receIo. de levar UlIl

h.1qlle;, mas dep .. i!! é que vi que me

p,ngilli"i, compadrc. I

porque () bu­
raco d6 q1le te fallei o.utro dia, qu,�
i.'ra Um precipício,.ia fl'i t ..pado, gra­
ças il cJisposiç'ão da Jllustris.ima,
que tlJml�em prestou' mais um set­

�'iço desta vez

crsas deixão de ser caiadas e pinl�­
,fas em ti>mpo determinado.

Os na\'ios, qlie ji.1ssaião. "m alto
maa e sP-mpre andão refl'..scados,
I'intão-se constantemcnte; as caslIs

que. necessitão (Ie a ceiu �ão sô pil�
ra 'afor;noseament.o da cldadn com(l

parI! bem dI! salllle publica, vlvl-'lI1
c,orn Ui paredes sJjas; c nem seque!',
c.lmpallrl1, ap'plll'lJceu ainda um que
a bem .Ia sáluhridadc .déssl3 sua p;­
Lade sohre taes Co.US"!!.

E';l, cflmplldre, não obc;tante sr'"
da roça, sou capaz de provar qu I!

° aceio é a COllsa principal para t(J

i-,'()lar de lloa sílqde .-

Teu do cor\ld.
�UINQI1UI

I lIleu S)'st'ltnil, cempadre. '

)[;.lS nãt) sei po.l'que, t�a certa gen'
c,..,iulta qlle <lu'Jr Illflt:Jr a eol: ..·:
in tudo; e assim fOI tI UI' inJI) tlilS­
anJo PO?' ju �tl) do. cemitcril', ou
,'i um sujeito discr que se 11:. bei­
ra"Jas dos regos estivessl'm lacrD-

Meu bom arnigl' e 'compadrc'-- ,IIIS serill ainda melhllf', porqwl, J li­
Tem havid" suas chuvas bem l:ôa� ,ari�o lIlais, E:I fi (JI.il'i tão curai­

por aqui, mas os sap"s residentes 'vado que virei-file parH o sobreditt.

/no largo da miltriz em yez dc Ika- ,disse-lhe: hWlCnt I �;II,.. qnll 'Tla­

rem al�grcs com ellas, plI!'(!ue era is ..... vocês nU,1('8 estão liali�feitos;
por essa occdsiijt'l <lu') cnsai yii" as ;.i)is b '111 �e vi) qntJ aqulllo é p' O� ,­

suas cantarolas t· rpcitavão seus d:s- ;:lrio, mas que durante os tempo'
cursos, pelo contral·jo h\lje estdO le chuva n;io bavt'rá a1li mais
indi gnallos e disem que vào. fascr palltc:;nos. E o suj,;itinho Hcm tu­

mui brev,e I! sua m'j,(jrnea; p':'qub a 3io mais ...
lllustrissim'l man<ou i'1v'lillr o �l'U E' Vt'rdadt, qur, se sc tiyer a i­

tcrrcao, fasendp ab: ir "'Hios rt'bo�, Mo d� ir pouco a pouco se man­

afim de a� aguas 00rr.'l'em para beixQ ,llIn:1o botar pedras por todo o (la­
e não se fOfllll're'n l)antaIlLlll, o que t. 0, no fim dc um anno ou p' u- Lamento mIlito que tendo-se bop­
er a contra a sauue':o p. vo,' e �')_ "o IIlais �., arra ..jaJ'á éllli com ligei- tisado algumas rUlIs com OS name.

b�e o que ja t� falh;i úutr' tira. t,ào .(.1 tl'abdh" de pl:'d"t'iC'o um bum d� bravos herões, o que não dei·

passo deixar, (!,.:n[.,dre, d,' el,J,;i- c.tlçilmentJ. '

'<ou de "er lOUVAdo, hoje fi;;as�c

(Ir a fllu t,isSI 11;1 (lue CO'II isso Hoje p .. la madrugad?, ainda tudono csqll�cimellto, o que é uma

prestou � 11 !l.)" erviç;) a , p:JblicJ. eOIll ,(:scuro, yirn da Carioca p�la m.a I vergonh�. Alem dj,to as ruas não

D<l.r o sau ao sell .UOIlO, foi sempre, do lellcnte Beo�a c com lJ)iJ CUI-f" sã;) var'l'idas constantemente e �fI .

..

- CART.AS DE U'l\1 ROCEUlO
I

XI I,

Te!1ho estranhado por aqui, COrll­
p:ld"c, lIma em:sa que PIl1 uma ci­
'Iade não é bOnito. Não ,'ejo por
csta cidadc uma só casa que suja
numerada, e n ..m sequer os no­

IW� das ruas exislem nlllis nas e�­

qu inas. istc. em uma cid "de pro '/I

pouco alllor ao progrl'ssó. Assim
conio cada um deye ttlr seu lacre
lamben) cada casa dov� tcr .seu nu­
mero e cada ma seu norne .
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mesma, porque em primeiro 10-

gar tem a prefereuvia C1 Sr. Oli­

veira. conforme prornetti.
A obra intitulada F:u,nineil'

.'e,� lllusire», inédita, tarn bem de

C3.l' por minha conta, 5('gU!lc)r1
ma fJr mais conveniente.

Assim pois, o Sr. Antonio
Nuues de Oliw;l':;1 fdrá o uso

que lhe convier desta min,ha de

c�ar::H.{ão.
Laguna 8 de Maio de 187�,

LER)' SANTO;:;

f§@Q!-&._ ....•

ANr\iUNCiO�

DEUTSCHE ZEITUNG

Jornal afon:1�o

lI} OIl,ne1"U uc allemães, 1'e31_

lentes na corte, I1:lS provincias,
':"la Áustria, Suissa, Allemanba­
�us::iia e nos Estados-c-Unidos,
Aceita -se aununcios a 100 1'8,

:l. linha.

Assiguatura annual

105000

[nl'a ° Brasil e

14S000

para o estrangeiro

:e um r!1paz de 1:1 para 14

lnnos:, informa-se nesta typo­
;rap.hla.

VEl'�DE-SE

AD,VOO.A.OI.A.

'10ra1'1 os.

._=z=; =

Dr .•João Mun,iz Cordeiro
Tatc1�ib�. c?m Escriptorio
advno'aCI3. e ue negocies
de AJmiuistl'ativos

Rn:la dopríncipe

N.2

( CAJUEIROS)

TUo DE JANEIRO

'.

ESCRAVO A R X rz EM D! B AuTlZ A

Vende-se um es­

cravo moço � sadIo;

para nformaQão nes·

ta typo{_;ral-::>hIa

AIlIA
Pr:!ci<;�-sc de uma ama para ca�<

de pouca família; plga-S:.l bem. In

Iormações nesta typogrsphia.

ÁS E:'iGO)I:lfADEll\AS

Polt;"ilho brilhantino, d' aquelle«
t u.c se u.!a em l'arü, 11 que dd o ver

�rLtiro lustro "as camiscs; vmd t,-
18 a �oo r". () pacote, no
AR:\IAZE.w. DA R\RATEZA

DI

"\.renanolo Martln8.

"

Tenio chegudô ao 1i.1�U cu­

nhecizaeuto, p::>r iutcrrne lio de
\I m .arnigo meu, da Corte, que
o Sr. Antonio '!'h'VB 'd� OJi·
veira. cdictor da primeira edi­

Ç:lo do Epiüiome da II istoria.ío
B,.a.�il, de minha propriedade

, 'fSOU,)l�ra l1ue eu estava asen.lo
ou fisera transação com a se­

gunda edição da mesma obra.
sem qne respeitasse J contract.:

que firrnârn os 1\;1 Corte, f'IT;

1815, c, demais. sem t ir ain i ..t

certeaa de q1:1e a prirnJír:l e,11·

ção constante de 2,000 exem-

plares ta se achava ou' não es-

gotn.da: apresso-me em deola­

rar d' aqui que toda e qualquer
noticia a tul resp-ito é destitui

da do menor fundamento. � pro­
testo contra quem o affirmar.

A seguuda-ediçâe do Epithu·
me já está pr0mpta, é ver.láde.
correcta e augmeutada: porá In

li uinguem, nem da capital des- 1

ta provincia uemda corte, diri um jogo de .licoiouirios fr a n-
-

d 1
. .ezes; ne ste escriptor io ds darri .

gr-me, pro pou o a ven a (la v '" ..

/

. B, A. Seares Simus 'advoga
do no, -auditu-ios de ta cida le (

minha -pl'Jprierla le, é, sim, a no i do I'ubarão.
que pretendo vcn.Ior o lt pnbli- r"Jarante activ.dad=, pro tnti-

::10, e m r.Iicidade em seus hc-

• VENDE-SE Tj'p. LagllneJl@
uma ITIobHla e mal!!
tras1;os de casa, per
'tancentes a l.H.TIa :(u-
l.uilia que re1:.ir�l-�e . "

para a. capital; tudo
•.?or preÇ!os Ul.uito
rasoaveis. Para h:l.-

formaQõas nesta ty-
I?ograpllja. Y'

'i 1

m'g=D.1lUUSi!Ca:as:::'1�

I
Advogado .

O Bar.h(l)'el THOM ....Z }.RGB- .

lIíno FERRint< CHA"1;". ten- :
� do oberto o sei) escr'iptorio de

m advocacia =«, cuuule, á

n raa da Praui, a/H sua en-

� conlt:ado para ,enr;arre!JaI'-

I
$t de cnalqner cansa OI" nt:- ,

qocio tendente ti sua, pl'Úfi3-
•

ÚbO, UlnCt eez q/{e de wna

OU:I� outra COltsa ,fC trate nesta co-rm ma,rea ou na do Tubarão,
11 Outroúm encarrega-scI� �alnbem, de dc{ezas pérCtnlc o

,l11rye as (lIncções de advo­
g'lJo .ur.eullwla, lambem a� �
de proonra.ddr, !l{Lmntindo tipromptirlüo e diligcncia em '

to lo e qU!l.lqucr tmba!h9 MO,
t' e modicidade /lOS :;eos "Jwno­

?'anO$,

La[JtUla, u de Abril, 79

Rua da Prata.

ltlacbinas dB dBbulha.-r.milho;a:
-nelliores systernas a 3O�OOf) e 40.:
, [ornos de cobre de diver,'1os tama­

üios, ve'ildlr-se no A rT1lazem •

Bertuesa de

VENANCIO lrlARTIN15

....�8 cost;urelra�

111tJ.chinas de cosfura ,up".w.­
es, l'mde-se no annalr.m dt

VE:YANCIO JIAiTINS

o ARTISTA

'.udustrioso ...,

tico

da

Pro"."l_n_cta deSa
�aCatharlna.

POR MEZ ...... 500-

Recebem-se assig'lllltural
nesta typographia,

tSCRHA 1 ,ENTll
Acha-se .. venda uma eSCfll

le idad8 de .'8 ltR.nOS mais 01'

tO,'. propria prlra servi,o do

'ico ela R ora; para tratar e 171.'
n{ormarões com Joaqwim J

Pinto UlY8s6a.
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